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APRESENTAÇÃO

O objetivo dessa cartilha temática sobre Consumo e Gênero é
formar consumidores e consumidoras conscientes, para que pensem mais
no coletivo que no individual e passem a consumir produtos e serviços
que não degradem o meio ambiente.

Apresentamos conceitos básicos sobre consumo e gênero, sobre
consumo solidário e o que é consumismo.

A partir da Oficina sobre Consumo e Gênero, realizada na sede da
CUT, em Fortaleza, no dia 6 de abril de 2005, fomos construindo um
modelo de como se deve consumir de forma sustentável. Não basta
perseguir os sonhos de consumo ditados pelas modas e modismos, por
individualismos ou necessidades desnecessárias. É preciso perguntar:

• Onde se consome?
• Quem consome?
• Por que se consome?
• O que é necessário para se consumir?
• De quem se deve consumir?
• O que se consome?

Passamos pelas relações que existem entre Capitalismo, Consumo
e Produção Industrial. Particularizando sobre a relação de desigualdade
Homem X Mulher nas relações de consumo, com uma série de
questionamentos para serem discutidos em trabalho de grupos.

Desejamos que este material seja de proveito para a formação e
a continuidade da Liga de Consumidores Conscientes do Ceará.

Leia, divulgue, faça de seu poder de consumidor e consumidora
consciente uma arma para tornar o mundo mais sustentável para mim,
para você e para todas as gerações futuras.

Associação Civil Alternativa Terrazul
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O capital nos venceu pelo desejo, mas é bom lembrar sempre que as
mulheres não são mercadorias!

As mulheres não podem viver sob as leis do mercado. Não podem aceitar
a publicidade que expõe imagens de seu corpo fragmentado, como se fosse o
apêndice do que está sendo oferecido. Não podem aceitar a publicidade que
seqüestra seus sonhos para vender mentiras. Não podem aceitar que os governos
assinem acordos comerciais em que os interesses das multinacionais valem
mais do que toda uma história de luta por autodeterminação e democracia.

PRESENÇA FEMININA
• Atualmente, temos quatro mulheres ocupando ministérios

no Governo Federal
• São nove senadoras da República e 45 Deputadas

Federais
• Uma ministra do Supremo Tribunal Federal
• O avanço feminino cresceu, mas a hegemonia masculina

na política brasileira ainda persiste

Consumo é:
• Uma forma de atender as necessidades internas e

externas, primárias e secundárias, adquirindo algo ou
utilizando produtos e serviços, sejam produzidos pela
natureza ou pela atividade humana

Gênero é:
• Um conceito ligado a uma realidade, a uma prática
• Humano e inclui Homem, Mulher e toda opção sexual
• Um conceito politizado (Mulher X Trabalho, Mulher X

Política)
• Cultural e transversal

• Há um entrelaçamento entre Gênero e Sexo

Consumo Solidário é:

• Selecionar os bens de consumo ou serviços que atendam
nossas necessidades e desejos visando tanto realizar o
nosso livre bem viver pessoal, quanto promover o bem
viver de trabalhadores e trabalhadoras que elaboram
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aquele produto ou serviço, como também visando manter
o equilíbrio dos ecossistemas

Consumismo é:
 • Uma característica da sociedade contemporânea que

produz impactos sobre o ambiente natural e construído
e consome os recursos naturais do Planeta, colocando
em risco a sustentabilidade das gerações futuras

 • O mito do consumo como sinônimo de felicidade e bem-
estar e meta prioritária do crescimento e do processo
civilizatório

 • O pensamento de que o prestígio social depende da sua
capacidade de gastar e consumir bens, ainda que
desnecessários

 • Consumir e acumular bens sem necessidade, estimulado
pelo sistema capitalista de produção e consumo



Sustentabilidade, consumo e gêneroSustentabilidade, consumo e gêneroSustentabilidade, consumo e gêneroSustentabilidade, consumo e gêneroSustentabilidade, consumo e gênero

4

Quais são as suas Necessidades de consumo?

Forno Microondas, Máquina de lavar, Carro, Cama
(deitar), Avião (férias), Casa (própria), Relógio (descansar),
Celular (perturba demais), Laptop (vontade/desejo/
necessidade), Dinheiro no lixo (desperdício dos governos), Bolsa
(coisas necessárias), Quarto (organizado), Bicicleta
(transporte), Paisagem com ciclista (sou amante da natureza),
Voar (liberdade), Criança dormindo (conforto/tranqüilidade),
Som (música e arte, teatro/dança), Cerveja (integração/
descontração), Mais saúde para todos (alimentação mais
saudável), Sandália com paisagem (amor à natureza), Escrivaninha
de computador (necessidade de uma sala de estudo), Assinatura
de revistas (gosto muito de ler), Computador (só para mim),
Sanduíche (detesto), Caixas de presentes (estou precisando
dar alguns presentes), Filme, a dona da história (gosto muito de
filme/DVD), Chave (local para morar/casa), Estante (livros/
microbiblioteca), Surf (esporte saudável), Liqüidificador
(utilidade), Biscoito (gostoso), Pessoas numa praia/Pessoas numa
festa (lazer/dançar), Bagagem/não tinha mais avião (adoro
viajar), Moça sentada (paisagem leve, relaxar, ler), Férias (no
mar, em um canto que gosto), Óculos escuros (necessidade),
Prédios (ter meu local próprio/casa), Casa (necessidade/morar
só), Geladeira, Perfume, Câmera (vídeo/cinema), Alimentação
(café da manhã tranqüilo), Tatuagem (ainda vou fazer uma),
Sapatos (vontade de ir caminhar), Iogurte (vontade de
emagrecer), Frutas e verduras (alimentação saudável), Fusca
(carro do trabalhador), Pintura para cabelos, (necessidade),
Praia com bicicletas (gosto de lugares amplos), Cozinha com
máquina de lavar (essencial).

Oficina Consumo e Gênero - 6 de abril de 2005
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 • Como se pode observar nas declarações
acima, feitas durante a apresentação de
cada um dos participantes da Oficina
Consumo e Gênero, realizada na sede da
CUT, dia 6 de abril de 2005, as nossas
Necessidades de Consumo são muito
individualizadas:

• 'Eu preciso', 'eu quero', 'o meu'. Com
raras exceções: 'Mais saúde para todos', tudo que
pensamos necessitar gira em torno de nossa
individualidade.

• Por que, em vez de carro, não pensamos, por exemplo, em
lutar por um transporte coletivo de qualidade que todos
possam usar?

 • O modelo econômico atual tem como base as escolhas, o
comportamento e as tendências do consumidor. Acontece
que o consumidor nem sempre faz a escolha certa, com
consciência crítica. O consumidor nem sempre faz sua
escolha pensando no coletivo e nos danos ao meio
ambiente e acaba consumindo modismos, gírias,
comportamentos e objetos desnecessários.

 • Será que tudo que pensamos necessitar consumir é bom,
tem um preço justo ou é realmente necessário?

 • Será que tudo que consumimos é bom para o coletivo, ou
é apenas fruto de uma vontade egoísta e voluntariosa do
nosso eu?

• As pessoas são diferentes, têm desejos e necessidades
diferentes e a ninguém cabe a tarefa de indicar o que
outro deve consumir
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As respostas às necessidades de consumo dadas pelas
mulheres participantes da Oficina sobre Consumo e Gênero,
realizada dia 6 de abril de 2005, revelaram que:

• Há uma relação entre Consumo X Tempo e Consumo X
Espaço:
• Lazer, Tempo, Moradia, Computador são as

necessidades mais mencionadas

• As necessidades das mulheres são:
• Beleza: Magreza/Eterna juventude
• Livrar-se do trabalho doméstico com máquinas:
• Não é fácil ter ajuda do homem e das pessoas de casa
• Tempo/Conforto/Segurança/Lazer
• Conhecimento: Computador
• Celular (as relações sociais exigem um celular)
• Estímulo (solidão)
• Mudança de hábito (Sinto falta do silêncio)

• A Mídia vende o consumismo:
• Algumas coisas nos são impostas como necessidades
• Outras coisas nos aproximam do mundo
• Meios de comunicação, e-mail, Internet
• Casa/Carro/Computador/Celular

• Homem tem necessidades diferentes da Mulher:
• Não pensa em utensílios domésticos

• Existe uma universalização do desejo:
• As necessidades criadas já estão no Interior/Campo

• O agricultor trocou o jumento pelas motocicletas

O que é preciso fazer?
• Para se consumir de forma sustentável não basta

perseguir os sonhos de consumo, antes é preciso
perguntar:
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• Onde se consome?
• Quem consome?
• Por que se consome?
• O que é necessário para se consumir?
• De quem se deve consumir?
• O que se consome?

Onde se consome?
• Nos bairros e nas comunidades urbanas e rurais onde vivemos
• No público e no privado:

• Necessidades:
• Serviço Público, Escola/Educação, Ampliação das

Telecomunicações, PSF, Transporte, Saneamento, Cultura
• Todos os lugares onde se está:

• Casa: Alimentos, material de limpeza, energia, água,
gaz, telefone, serviços de informática, educação,
plásticos, descartáveis

• Corpo: Produtos de higiene e beleza, roupas, calçados,
acessórios, saúde

• Trabalho: Eletrônicos, copiadoras, ar condicionado,
equipamentos, energia, transporte, saúde,
previdência, segurança, serviços, plásticos,
descartáveis

• Cidade: Energia, água, petróleo, combustível, papel,
espaço aéreo, recursos naturais, plásticos,
descartáveis

• Espaço/Lazer: Sacos, alimentos, bebidas, energia,
propagandas, plásticos, descartáveis.

Quem consome?
• Homens, Mulheres, Adultos, Jovens, Adolescentes e

Crianças de todas as idades e classes sociais: negros,
velhos, indígenas etc
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• Qualidade varia muito:
• Ser humano ao nascer já consome (fraldas

descartáveis):
• De países periféricos consome muito menos

• Um bebê norte-americano consome mais que um
adulto sul-africano

• Necessitados e criadores de necessidade
• Todos os seres vivos: animais, plantas, seres humanos
• O nível de consumo varia de acordo com o sistema

econômico, com o poder aquisitivo, com o desejo e com a
cultura de cada sociedade

Por que se consome?
• Para atender as necessidades básicas e biológicas de

sobrevivência: alimentação, moradia, saúde, educação,
transporte, lazer

• Por sugestão do capitalismo e apelos da mídia
• Por status, para seguir a moda e satisfazer o desejo de ter
• Desejos (inclusão social e empoderamento, satisfação etc)

O que é necessário para se consumir?
• Dinheiro, Emprego, Fontes de Renda.
• Ter a necessidade e o poder de compra
• Desejo, vontade, poder aquisitivo
• Ter o produto, o local e disponibilidade
• Recursos Naturais, mão-de-obra, trabalho, recursos de

troca, fornecedor e consumidor

De quem se deve consumir?
• De quem gera emprego e renda
• De quem não compromete os recursos naturais do Planeta
• De quem preserva e respeita as relações de trabalho
• De quem gera emprego e renda.

O que se consome?
• Consome-se a própria natureza e os bens naturais
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Faz-se necessária uma reflexão:
• Precisamos atentar para um Novo Modelo de

Desenvolvimento, o Desenvolvimento sustentável, que
preserva o meio ambiente e considera o respeito a todos
os seres vivos

Produção X Consumo:
Temos que ter consciência de que há uma crise ambiental no

mundo de hoje e resolvê-la é uma obrigação de todos que consomem,
sejam homens, mulheres, crianças, governos etc:

• Nem sempre aquilo que atende os nossos desejos é
sustentável:
• Por que não pensar por exemplo, em Lavanderia coletiva

em vez de Máquina de lavar roupa (individual) X; em
um Transporte coletivo de qualidade em vez de carro

• Por que lutamos por uma máquina de lavar e não por
uma lavanderia coletiva, que muitos poderiam usar?

• Por que ansiamos por um carro, em vez
de lutarmos por um transporte coletivo que
sirva bem a população.

• Cuidado!
• O sistema capitalista é sedutor e nós
não nos damos conta de que estamos sendo
individualistas. Existe uma diferença entre
se ter uma máquina de lavar e a necessidade
que uma pessoa tem de ter um pão na mesa
pela manhã. São as ciladas do Modelo
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Capitalista da Sociedade Industrial. Se cada um de
nós tiver um carro, uma máquina de lavar, uma
geladeira, um computador, o mundo estaria destruído.
São necessários três planetas Terra para que toda a
população mundial possa consumir igual à população
dos Estados Unidos.

• O consumo é necessário para todo o ser que tem vida

• Consumo Sustentável X Consumo Capitalista:
• Como a sociedade vai continuar consumindo sem

destruir o planeta?
• Essa é uma questão muito importante e todos nós,

todos os poderes deveriam estar falando sobre isto.
• É preciso muita consciência e praticidade; pensar em

Bens duráveis; Alimentação para todos; e isso exige
Ações de todos

O mundo é benevolente, mas não
resiste à voracidade dos consumidores.

(Mahatma Gandhi)

• Vivemos uma grande crise civilizatória e planetária, que
vai colocar o tema da necessidade da sustentabilidade
do Planeta na ordem do dia e isso vai provocar em todos
nós uma grande mudança de atitude:

• Os recursos são esgotáveis e temos que trazer a
lógica dos recursos naturais para as nossas relações
de consumo
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• Homem X Mulher X
Natureza:
• 80% da população mundial
não consomem
• Apenas 20% da população
consomem 80% dos produtos
• Não haverá sociedade
sustentável nos marcos dessa
sociedade que estamos vivendo

• É preciso pensar a relação nossa com a natureza
• Eu sou a natureza, portanto, quando penso no

consumo, penso na natureza e penso em mim também
• Eu, como Gaia, tenho que ter uma atitude de relação

com a Natureza, uma Relação Homem X Natureza X
Gênero

• Mudança das relações entre as pessoas:
• Criar os filhos em um novo parâmetro e modo de viver,

respeitando a natureza
• Compartilhar as atividades de casa, que podem ser

prazeirosas
• Consumir menos e melhor
• Todos nós, homem ou mulher, pai ou mãe, somos

responsáveis pela educação dos filhos
• Devemos educá-los para compartilhar as tarefas de

casa, independente de ser menino ou menina
• O egoismo e o individualismo estão muito ligados à

educação que cada um recebe
• Temos que consumir, sim. O consumo é necessário, mas

sem consumismo
• Viver bem independe de termos acúmulo de bens

materiais
• É preciso equilíbrio e se alimentar saudavelmente
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• Capitalismo gera
consumismo e produz o consumo
descartável:
• A mídia cria modas,
modismos e necessidades
desnecessárias

• Suco X Refrigerante e
Capitalismo X Exploração:

• A Coca Cola financia guerras e se beneficia do
trabalho infantil

• O McDonalds degrada o meio ambiente para preparar
seus alimentos

• A Nike explora mão-de-obra barata, trabalho infantil
e trabalho escravo na Índia

• A Nestlé promove a desmama precoce de recém-
nascidos e está destruindo um manancial de água
mineral em São Lourenço, Minas Gerais com suas
práticas predatórias

• As marcas Knorr, Omo, Lux, Kibon, Arisco, Doriana,
produzidas pela Unilever

• A Monsanto, que já produziu ácido sulfúrico e o
agente laranja, hoje é produtora das sementes
transgênicas, cujo efeito sobre a nossa saúde ainda
se desconhece

• Produtos com transgênicos: Bauducco, Lisa, Sazón,
Aji-no-moto, Kellog's, Elma

• Cuidado com os remédios:
• Pfizer, responsável pelos produtos Caladryl, Benadryl,

Mylanta Plus, listerine declarou-se culpada por
divulgar irregularmente a utilidade de seus remédios;
a droga Neurontin, contra epilepsia era receitada
para dores de cabeça

• Não use automedicação ou remédios receitados em
balcões de farmácia ou por amigos e amigas
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• Produto Orgânico X Produto Normal:
• O preço do produto orgânico ainda é proibitivo, mas

se todos começarem a consumi-lo o preço vai baixar

• Angústia:
• Estamos consumindo os
recursos naturais, provocando a
degradação do meio ambiente e
dificultando avida no Planeta
• Você sabe dizer qual a
relação entre Consumo e Gênero?

• Sociedade Moderna -
Sujeito Liberal/Neoliberal:
• A humanidade perdeu sua relação com a produção
• Perdeu sua capacidade de produção
• Passou a ser consumidora de tudo
• Um pequeno grupo produz e temos uma massa enorme

de pessoas consumindo
• O grupo produtor usa a mídia, a propaganda para

vender os seus produtos e aumentar o consumo cada
vez mais

• A sociedade capitalista criou a ideologia liberal:
• Os sujeitos pensam que são livres
• Há uma ilusão de liberdade de escolha
• Superioridade - Antropocentrismo

• Teocentrismo X Antropocentrismo:
• Deus deixa de ser o centro do universo
• O ser humano passa a ser o centro das decisões
• Surge a separação da Filosofia da Ciência
• A Racionalidade-Razão está acima da fé
• Separação da Igreja do Estado, da Igreja da

Monarquia
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• Dominação da natureza:
• Maximizar o uso da força de trabalho
• Maximizar o uso dos recursos naturais e energéticos
• Qualificar o consumo

• Uma das grandes questões que está em foco é a crise do
modelo capitalista. O Homem que domina tudo, que tem
que construir máquinas

 • Como ficam as relações éticas entre as pessoas e dessas
com a natureza?
Como ficam as necessidades individuais?
• Totalmente sujeitas ao capital, no modelo neoliberal

de capitalismo

• Pense nestas questões e diga o que você acha:
• O machismo é muito anterior ao capitalismo?
• O capitalismo promoveu a mulher mais que outros

sistemas?
• Você tem preconceito, ou acha que a questão de

Gênero deve abordar também a perspectiva gay e
lésbica?

• Você acredita na necessidade de se criar um
movimento (liga) de consumidores no Estado do
Ceará?

• Está disposto/disposta a participar dessa liga?
• Você é um cidadão ou cidadã que está sensibilizado

com a problemática ambiental?
• Você se engajaria na formação de uma liga de

consumidores no Estado do Ceará?
• Quem você acredita está mais sensibilizado?

• Jovens, lideranças comunitárias, lideranças
sindicais?

• Você já se despertou (já pensou) nos problemas de
degradação ambiental do Planeta?
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• O que você fez, faz ou está fazendo para diminuir
esse problema?

• Você acredita que esse é um problema seu, ou é só
das autoridades governamentais?

• Você compra produtos que fazem propaganda usando
a mulher como objeto de consumo, como adereço de
um produto?

• Você já prestou atenção que a mulher é o mero
adereço que vende o pneu, a cerveja, o carro etc?

• Por que não nos indignamos com a sociedade de
consumo capitalista que nos transforma num produto
vendável?

• A lógica neoliberal é explorar a natureza e tirar tudo
dela e agora é explorar a mulher e tirar tudo dela.

Cidadãos e cidadãs, nós somos todos consumidores/
consumidoras e igualmente responsáveis. É necessário chamar a
atenção para o uso indevido do corpo e da vida das mulheres em
relação ao consumo

• Discutindo sobre a saúde da mulher:
• É impossível pensar saúde reprodutiva sem o exercício

dos direitos reprodutivos. Neste sentido, a agenda
para garantir a saúde reprodutiva das mulheres
deveria incluir:
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• Respeito às decisões reprodutivas das mulheres, que
implicam na disponibilidade de informações corretas
e de boa qualidade a respeito das alternativas
referentes à reprodução biológica: ter ou não filhos,
quando, com quem, como evitá-los, ou criá-los

• Serviços que respeitem a decisão da mulher e que
disponham dos recursos necessários para garantir a
viabilização da sua escolha

• Estímulo à responsabilização dos homens pelos seus
atos sexuais e a incorporação destes em atividades e
ações que promovam a saúde reprodutiva

• Ações voltadas para a saúde das mulheres:

A rápida transformação
social e econômica em todo o
mundo propiciou transformações
e mudanças no papel social da
mulher.

Colocar a autonomia sexual
da mulher no centro das propostas
de saúde reprodutiva, é, sem
dúvida, um avanço na conquista da

cidadania das mulheres. Resta pensar como incorporar este avanço
às práticas de saúde que, concretamente são implementadas nos
serviços.(Wilza Vilela)

• Os principais problemas enfrentados pelas mulheres:
• Aumento da pobreza em todo o mundo e os impactos

da pobreza sobre a saúde e a vida das mulheres

• A privatização e sucateamento do setor saúde, que o
isola dos demais setores da economia e dificulta o
acesso das mulheres a serviços de boa qualidade
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• A crescente confusão entre qualidade dos serviços
e grau de incorporação tecnológica

• Marketing agressivo das novas tecnologias médicas,
especialmente aquelas voltadas para a eterna
juventude e o embelezamento a qualquer preço

• A persistência de antigos problemas, como uma
assistência digna ao parto, e emergência de novos
problemas, como a AIDS, o câncer de mama e a morte
precoce de mulheres por problemas cardiovasculares

• O crescimento da violência, que atinge direta e
indiretamente as mulheres, com impactos mensuráveis
sobre sua saúde física e mental

• A crescente transformação do sexo em bem de
consumo

• Como enfrentar esses desafios?
• Isso não depende apenas de ações no âmbito das políticas

públicas ou dos serviços
• É preciso mudar as mentalidades e os costumes de todos

e de todas
• É necessário construir uma prática de saúde

comprometida com a transformação da sociedade, no
sentido do bem para todas e todos

O que fazer?
• Difundir o consumo solidário para ampliar o volume de

vendas e a produção solidária
• Não continuar combatendo o capitalismo com nossos

discursos e reproduzindo-o com nosso consumo
• O consumo solidário é uma forma de luta anti-capitalista

a ser praticado cotidianamente
• Organizar Fundos de Desenvolvimento Solidário, como

instrumento para o reinvestimento coletivo dos
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excedentes dos empreendimentos solidários
• Fazer um levantamento de Produtos, Serviços e Valores

Solidários Movimentados
• Dar visibilidade orgânica e global à economia solidária

como uma alternativa já existente de satisfação das
necessidades e desejos humanos, capaz de promover um
desenvolvimento sustentado com distribuição de renda

• Fazer Catálogos Mundiais de Economia Solidária e
Remontagem de Cadeias Produtivas

• Contrbuir para a ampliação do Número de Contratos
entre Empreendimentos de Economia Solidária

• Divulgar as práticas de economia solidária em todo o
mundo

• Reelaborar nossas sensibilidades, imaginários e conceitos
sobre o consumo e a produção, praticando e divulgando
a socioeconomia solidária em todos os espaços sociais
em que atuamos

• O que o gênero tem a ver com o consumo?
• As políticas de ajuste estrutural agravam e se apóiam

nas desigualdades de gênero, colocam cada vez mais
empecilhos nas relações sociais e de gênero e de luta
pela igualdade, prejudicando idosos, aposentados,
homens, mulheres, gays lésbicas e todos os segmentos
sociais

Perguntas para refletir no grupo:
• O que gênero tem a ver com
o consumo?
• O que o consumo tem a ver
com o gênero?
• Como se pode construir
Gênero e questão social nas
relações entre os homens e
mulheres?
• Como é que nós homens e

mulheres podemos ter uma relação de consumo?
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• O que nós cidadãos e cidadãs temos a ver com isso?
• Como contribuimos para as diferenciações de gênero

através do consumo?
• Qual é a relação da utilização dos recursos naturais com

a exploração da mulher?
• O que fazer para diminuir essa visão androcêntrica e

antropocêntrica que a sociedade capitalista nos impõe?
• Quem deve administrar a casa é o homem, a mulher ou

ambos?
• Por que nas propagandas a mulher está sempre

relacionada com o consumo no supermercado, de
alimentos, ou de produtos de beleza?

• Sobre essa relação de consumo e de não consumo, como
nos colocamos na condição de sujeitos ativos?

• Você acha que a publicidade faz propaganda para quem
ela quer atingir na perspectiva de gênero?

Oficina, Consumo Sus-
tentável no CEFET-CE
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ECOFEMINISMO

Termo originalmente "criado" por Françoise d´Eaubonne (mulher,
francesa e feminista!) em 1974 e simboliza a síntese de ambientalismo (ou
mesmo ecologia) e feminismo, que mais tarde foi aplicado à raiz do Movimento
Chipko na Índia e no ?Women´s Pentagon Action? nos Estados Unidos.

Foto da Marcha Mundial das Mulheres, aquela de onde tiramos as fotos
das meninas deitadas, onde há aquele painel de retalhos, pode ser qualquer
uma, a que represente melhor a idéia de marcha de mulheres. Junte com o
texto acima

O ecofeminismo é:
• É a teoria que busca o fim de todas as formas de opressão.
• Relaciona as conexões entre as dominações por raça, gênero,

classe social, dominação da natureza, do outro - a mulher, a
criança, o idoso, o índio?

• Decreta o fim dos "ismos" de dominação, sejam elos
históricos, simbólicos, casuais, literários, políticos,
religiosos, étnicos e buscam igualmente o resgate do Ser?

• Busca um convívio sem dominante e dominado, onde há
complementação e nunca exploração.

No Brasil
• A proposta ecofeminista da brasileira Ivone Gebara é

conhecida em todo o mundo não só por sua qualidade
epistemológica como também porque foi feita por uma
religiosa, da congregação da Irmãs de Nossa Senhora, que
foi punida pelo Vaticano por ter defendido, entre outras
coisas, a legalização do aborto para as mulheres pobres de
seu país, e obrigada a voltar a estudar teologia.

• As mulheres nunca tiveram espaços na produção teológica
da hierarquia e foram consideradas consumidoras ou
reprodutoras da religião no interior do mundo patriarcal,
ainda que tenha havido exceções significativas em todos os
momentos da história da igreja?

É preciso reconhecer que:
• O destino dos/as oprimidos/as está intimamente ligado ao

destino da Terra, planeta vivo, vulnerável aos
comportamentos destrutivos da humanidade.
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Na América Latina:
• Ainda não se captou a cumplicidade das elaborações

patriarcais com a persistência da dominação das mulheres e
a exploração sem limites dos recursos naturais?

• Também não estamos conscientes das reais conseqüências
da cumplicidade entre o cristianismo colonial e a destruição
das divindades indígenas, mais próximas dos fenômenos
naturais?

• E não foram suficientemente reconhecidas as expressões
legítimas da organização de sentido religioso das culturas
indígenas e africanas, de modo a instaurar um diálogo
igualitário e solidário?

• O discurso religioso cristão e político continua sendo
eminentemente antropocêntrico, androcêntrico, branco e
ocidental.

Antropocêntrico:
• O ser humano tem o domínio total da Natureza e sobre todos

os seres vivos e inanimados.

Androcêntrico:
• É o domínio do Homem sobre a Mulher, do Macho sobre a

fêmea.

O ecofeminismo radical:
• Tem suas origens no feminismo romântico.
• Destaca as conexões históricas, biológicas e sociais entre a

natureza e as mulheres?
• Considera que a exploração e opressão da natureza e das

mulheres é conseqüência do domínio do homem, que remonta
aos inícios da sociedade patriarcal, desde a pré-história.

O ecofeminismo liberal:
• É baseado no feminismo da igualdade e na teoria

conservacionista da natureza, considera que a degradação
ambiental é o resultado da implantação de um modelo de
desenvolvimento economicista que não considera seus
impactos negativos sobre o meio ambiente e que não utiliza
adequadamente os recursos naturais.
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O ecofeminismo socialista considera que:
• Os problemas do meio ambiente são intrínsecos ao

patriarcado e ao capitalismo que justifica a exploração da
natureza mediante os avanços tecnológicos para facilitar o
progresso, onde este significa crescimento econômico?

• O capitalismo liberou os homens da natureza para explorá-la
e controlá-la para seu beneficio próprio e valendo-se da
exploração das mulheres?

• Não existe importância na participação da mulher na
economia, tanto por sua contribuição através do trabalho
produtivo como reprodutivo?

• O capitalismo está acabando com outros meios de produção
como a agricultura de subsistência e o artesanato, nos quais
homens e mulheres participavam em condições de igualdade.

É necessário que:
• Seja feita uma aplicação da ciência moderna mais adequada

e acompanhada de uma legislação que assegure o cumprimento
das condições necessárias para um desenvolvimento
ecologicamente sustentável?

• Haja igualdade de oportunidades.
• Todos e todas participem de todas as decisões, inclusive

sobre a gestão dos recursos naturais, a preservação de um
meio ambiente saudável e a defesa da qualidade de vida?

• Se construa uma nova relação entre os gêneros e uma relação
distinta com a natureza, longe da dominação que faz o
capitalismo e que garanta uma boa qualidade de vida para
todos e todas, sejam homens, mulheres, crianças, jovens,
velhos, índios, negros, brancos etc.

• É a experiência de atuar a partir de uma posição marginal no
que diz respeito à tomada de decisões do poder dominante
que coloca as mulheres em uma posição privilegiada para
propor e elaborar propostas alternativas viáveis ao meio
ambiente.
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UM OUTRO CONSUMO É POSSÍVEL

• Procure:

BAHIA -
Toca do Gambá -Rua Pernambuco, 2269, lj 25.
Ed. Madison Plaza - Pituba - Salvador - BA
Telefone (71) 248-1103

CEARÁ -
Loja Solidária do Banco Palmas
(vestuário, higiene, acessórios, artesanato)
Av. Val Paraíso, 698 - Conjunto Palmeira - 60.870-440
Fortaleza - CE - Telefone (85) 3250-8279
bancopalmas@uol.com.br

PARÁ -
Grupo de Produção Amazônia GPA
(artesanato, acessórios, vestuário)
Rua Benfica, 18 Benguí, Belém - PA
Telefone (91) 279-6052 - gmbgrupobengui@ig.com.br

Polpa de frutas orgânicas: FASE - Carlos Alberto Castro
Rua Bernal do Couto, 1329 - Belém - PA
Telefone: (91) 242-0318 carlos@fase-pa.org.br

PARAÍBA - Sítio Utopia (Alagoa Nova/PB)
(produtos orgânicos)
Telefone (83) 365-1236 - sitioutopia@uol.com.br

PERNAMBUCO -
Cestas Orgânicas e Feiras (PE)
Telefone (81) 3526-1963 - www.hortaevida.com.br
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MINAS GERAIS -
Produtos Sabor da Mata - Associação Intermunicipal dos
Pequenos Agricultores e Trabalhadores Rurais
Rua Dr. Marcos Tarcisio, 88 - Barra - Muriaé - MG

Projeto Integração (artesanato)
Rua da Bahia, 1022, lj 30 Centro - Belo Horizonte
Telefone: (31) 3222-3883

Associação Agricultura Familiar de Araponga AFA
(alimentos)
Rua Benvindo Macedo dos Anjos, 87 - Centro -Araponga - MG
Telefone: (31) 3894-1190

Associação Agricultura Familiar de Smonésia AGRIFAS
(alimentos)
Rua José Batista de Oliveira, 47 - Térreo, Bairro Bom Sucesso
Simonésia - MG

Associação Agricultura Familiar de Espera Feliz -
ASIMAF (alimentos)
Rua Matheus Ignachiti, 36, loja A, Centro, Espera Feliz - MG

APAT - Associação Pequenos Produtores e Agricultores
Rurais
Rua Conselheiro Torres, 598 - 36.844-000 - Tombos - MG

Associação Pequenos Produtores e Produtoras de Divino
e Oristânia (alimento)
Rua Luiz Lourenço de Lima, 605-B, Centro - Divino (MG)

RIO GRANDE DO NORTE -
Espaço de Comercialização Solidária Xique-Xique
Av. Augusto Severo, 299, Centro - Mossoró - RN
Telefone (84) 317-6506
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RIO DE JANEIRO -
Rede Ecológica de Consumo (alimentos) - Núcleo Santa
Teresa-Flávia Soares - Telefone: (21) 2224-3676 -
flava@pep.ufrj.br

Núcleo Urca - Miriam Langebach - Telefone (21) 2295-2576
miriaml@radnet.com.br

SÃO PAULO -
Loja da Reforma Agrária
Rua Brigadeiro Galvão, 28
Campos Elísios - São Paulo - SP - Telefone: (11) 3666-4451
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SITES IMPORTANTES PARA
OUTRAS INFORMAÇÕES:

Economia Popular Solidária:
www.comerciosolidariobrasil.com.br

Rede Brasileira de Socioeconomia Solidária:
www.redesolidaria.com.br

Pólo de Socioeconomia Solidária:
www.socioeco.org/es

Agência de Desenvolvimento Solidário (ADS):
www.ads.org.br

Solidarius - sítio de busca de produtos e serviços solidários:
www.redesolidaria.com.br/buscasol/pesquisar_asp

Fórum Brasileiro de Economia Solidaria:
www.fbes.org.br

Fórum Brasileiro de ONGs e Movimentos Sociais:
www.fboms.org.br

Associação Alternativa Terrazul:
www.m2014.net
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